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grega seja romantizada ou poetizada, o resultado dessa análise resumir-se-á e implicitar-se-á numa 
deliberação repleta de transversalidade: o gosto e o prazer estético fazem-se conducentes da arte 
grega, juízes de tão vasto panorama. Também, a presente obra impulsiona raciocínios, um deles é que 
os limites do corpo reflectem os limites da sociedade, e remunera-os com novas questões e visões 
aprofundadas. Recomenda-se e apela-se à saborosa leitura do volume.

Sílvia Catarina Pereira Diogo
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras

MARÍA JOSÉ MARTÍN-VELASCO et MARÍA JOSÉ GARCÍA BLANCO eds. (2016), Greek 
Philosophy and Mystery Cults. Newcastle upon Tyne, Cambridge Scholars Publishing, 244 pp. ISBN 
978-1-4438-8830-1 (€103.99)

Resultado de uma conferência realizada em Santiago de Compostela em Maio de 2012, sob 
o patrocínio da Sociedade Ibérica de Filosofia Grega, este Greek Philosophy and Mystery Cults colige os 
contributos apresentados nessa reunião internacional. Sendo uma das expressões mais significativas 
do pensamento religioso, os Mistérios influenciaram grande parte da vivência dos Gregos, dos 
acontecimentos políticos às estruturas mentais. A Filosofia, naturalmente, não passou imune a essa 
importância e este conjunto de análises dá conta disso mesmo.

Entre os autores incluídos no volume, encontramos alguns dos mais experientes no estudo das 
religiões mistéricas do Mundo Antigo, designadamente A. Bernabé, F. Casadesús e M. A. Santamaría 
Álvarez, que aqui escrevem sobre a relação de Aristóteles com os Mistérios (pp. 27-42), o processo de 
assimilação da linguagem mistérica por parte da Filosofia (pp. 1-26) e sobre o conhecimento que Platão 
teria ou não de alguns aspectos do orfismo (pp. 205-231), respectivamente. Neste conjunto de textos, 
encontramos já uma síntese das problemáticas centrais do tema a que o livro é dedicado.

Além destes trabalhos, podemos ler ainda outros de igual pertinência. Tal é o exemplo do 
trabalho que M. R. Gómez Iglesias dedica ao tema do amor em articulação com os Mistérios no âmbito 
da filosofia platónica (pp. 61-102). Este parece-nos, aliás, ser um dos estudos de maior originalidade, 
confirmando a especialidade da sua A. na especialidade do eros platónico. Por norma, estas são duas 
temáticas que andam separadas: a problemática do amor e a questão da iniciação mistérica, centrada 
sobretudo em problemas de soteriologia. O que Gómez Iglesias faz é precisamente a convergência 
de ambas as temáticas, chegando a leituras e conclusões da maior pertinência, uma vez que acaba por 
trazer também à colação o tema da pederastia e da homofilia, tão presente na cultura grega clássica.

Além de outros estudos sobre Platão (Caeiro, pp. 43-60; Blanco Rodríguez, pp. 103‑121; 
Bordoy Fernández, pp.123-147), nos quais se debatem questões como escatologia e orfismo, há ainda 
a registar um pequeno grupo de trabalhos sobre outros pensadores antigos, como Proclo (Garay, 
pp. 149-170), Jâmblico (Hermoso Félix, pp.171-185) e até em Eurípides (Navarro González, pp. 
205‑231), todavia a custo referido pela A. do ensaio enquanto autor da tragédia objecto desta análise. 
Esta é, aliás, uma questão que gostaríamos de ver mais bem explicitada neste trabalho.

A opção das editoras foi a de manter a bibliografia de cada estudo associada a cada artigo/

recensões
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capítulo. Esta escolha tem vantagens e desvantagens e poderíamos enumerar exemplos de ambas. 
Mas, enquanto leitor, confessamos a nossa preferência por uma bibliografia geral no fim do volume, 
por facilitar a nossa investigação. No entanto, é absolutamente compreensível o figurino adoptado. 
De igual modo, seria desejável encontrar um índice temático e onomástico. As coordenadoras do 
volume, contudo, optaram por incluir apenas um de passos citados, cuja utilidade é inegável.

Não obstante, devemos salientar a qualidade científica dos estudos aqui reunidos doravante 
essenciais a quem se dedica ao estudo dos Mistérios na Antiguidade.

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

ANDREJ PETROVIC et IVANA PETROVIC (2016), Inner Purity & Pollution in Greek Religion, 
Volume I: Early Greek Religion. Oxford, Oxford University Press, 353 pp. ISBN 978-0-19-876804-3

A Inner Purity & Pollution in Greek Religion marca um ponto de viragem definitivo nos 
estudos sobre a crença religiosa Grega, para lá dos seus recorrentemente identificados aspectos 
rituais e práticos externos. Seguindo na linha da obra de Wilamowitz-Moellendorff  (Der Glaube der 
Hellenen, 1931–1932), por oposição a Burkert e Evans, por exemplo, os AA. iniciam o seu estudo 
com a percepção de uma unidade fundamental entre a crença e a prática, tornados inseparáveis, 
precisamente, pelo conceito de pureza, sobretudo aquela de carácter interno. O papel da pureza e da 
poluição, fundamentais na relação que os Antigos faziam com a divindade, não se esgota na acção, 
pois existe também em termos de disposição interna individual, sendo este, definitivamente, o mais 
importante aspecto, para além da actitude física, na aproximação aos deuses. Ser-se puro de mente e 
alma era, portanto, característica essencial da noção Grega da piedade (eusebeia). Os AA. partem de 
uma análise ritualística, já que é nas celebrações rituais e na acção em espaço sagrado que a pureza 
dos devotos se define, enquanto determinante no desenrolar e consequência rituais. Propõe-se, 
assim, que o mais urgente e preocupante na realização do culto era a disposição interna do praticante, 
geralmente associada aos valores éticos, rectos e justos, que permitiriam reconhecer a natureza e o 
poder de divindades específicas, que operavam na constante inspecção do comportamento interno 
humano. Esta actitude mental dos devotos, ou ideais piedosos, nasce precisamente da percepção de 
que os deuses Gregos prestariam especial atenção à natureza interna do devoto. Esta particularidade 
do conceito da pureza interna é factor determinante na previsão de uma crença, já que subentende 
uma compreensão e interiorização de valores éticos e religiosos, bem como de uma doutrina, ou 
mesmo algo a que os AA. se atrevem a chamar de ortodoxia, não-dogmática, nos cultos Gregos.

Define-se, portanto, o estado interno do devoto enquanto a mais importante acção ritual, 
onde só devem habitar bons pensamentos, bons sentimentos, boa disposição, boa vontade, etc., 
que se reflectem, não como obrigação, mas sim como consequência, em acções tidas como boas, e 
numa purificação cuja origem é interna. Os bons phrenes, pensamentos, tornam-se, assim, na origem 
da eusebeia, a acção piedosa, sendo estes os principais agentes rituais, facto perceptível das fontes 
épicas às neoplatónicas. Não é, portanto, nem exclusivo de uma época, nem de um género literário, 
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